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REVISTA AZUL

O amor materno
E

A Btltltacacil» peios ir.«(iuct».s
POR

JI STIXIAXÜ DE [MELLO
í

LUCTA PELAS IDÉIAS MORAES
^l'om a inflexibilidade e a justiça que lhe brilhavam na

alma c no caracter, S. Vicente cie Paulo oppòz-se á sagra-
ção de um pretendente á cadeira episcopal. A mãe do mal-
logrado candidato lançou á cabeça do intrépido missiona-
rio, despeitada c furiosa, um tamborete : mas S. Vicente
de Paulo, enxugando o sangue que lhe manava da fronte
ferida, conteve a vindicta do irmão que o acompanhava,
dizendo apenas : «IVs . C^ào c coisa admirarei ver até
onde vae a ternura de uma mãe for seu filho ?»

Instincto ou sentimento, faculdade ou inspiração, ao
amor materno incumbe, não somente a conservação iiv
definida da especie, mas também o processo único, ver-
dadeiramente cllicaz, para a regeneração progressiva do
homem e da lamilia. Todas as reformas, todas as revolu-
çòes serão meramente exteriores,emquanto a maternida-
de trabalhar na sombra para affastar do caminho lumino-
so, da lorte claridade que nos vem do futuro, os ramos
ambiciosos que debalde buscam desprender-se do pode-roso tronco.

Nós somos e seremos sempre nossa mãe, pelo cara-
eter ou pelo engenho, pela imaginação ou pelo sentimen-
to, pelas crenças ou pelos preconceitos. Dizer que a sei-
encia, que o estudo dissipa e varre cio nosso espirito a
poeira doirada que trazemos da inlancia, é como affirmar
que o nosso ouvido só percebe os ruídos estridentes, e
não tem a memória dos échos apagados e longínquos. A
atmosphera cm que vive o nosso espirito também tem
suas vibrações, que se produzem e se prolongam atravez
da vida, embora só tenhamos consciência do raio ultimo,
daquelle que nos fere actualmcnte a retina.

Discute-se as influencias, os effeitos da hereditariedade;
mas não somos somente um produeto, um resumo phy-siologico e moral dos nossos antepassados, mas também,
e em boa parte, um desdobramento das pequenas impres-
sòes, dos juizos e dos actos, que foram como o primeironinho da nossa alma implume. As fatalidades psycholo-
gicas da mulher borriíam-nos de defeitos, de fraquezas,de
misérias femininas ; e bem que nos julguemos de um sexo
a que nós mesmos demos a primasia, labutamos a vida
inteira para achar o accento varonil da nossa indole. Eve-
rard Home pensa que a disparidade sexual não é tão pro-

funda como geralmente se pensa, mesmo nos mammife-
ros superiores, e que o germen humano dotado iudistin-
ctamente na origem de um ou de outro sexo, dependeria
para caracterisar-sc de simples accidentes como o da im-
pregnação.

O que realmente não somos éum organismo indepen-
dente e autonomo, que se move e desenvolve,perdendo ou
deixando no caminho as mi>leeulas primitivas,intellectuaes
ou moraes. A nossa transformação opera-se c-mo o cres-
cimento das plantas endogenas, de dentro para IVira: mas
sempre subordinada ás condições da substancia, molle e
flexível, que se animou c aqueceu ao sopro materno. K
agora podemos inquirir pela historia desse instincto ou
desse sentimento, para chegarmos a esta formidável
questão : 0 amor materno se extinguira na especie } Mas
não devemos licarahi.— Perguntai einos ainda : Quando
foi mais intenso o sentimento da maternidade : no pre-
sente ou 110 passado ? Que adaptações e correctivos. que
destinos lhe são consoantes para tornar-se uma força,
disciplinada e util ? Nenhum svmploma denuncia a deca-
dencia, o desfallecimento, a esterilisação do amor mater-
no na sociedade actual ?

Não conviria tentar o historico do admiravcl phenome-
110.e mesmo fazer o balanço desse eterno act.ivo da mater-
nidade que imputamos ao nosso destino, como se fosse
calor solar ? As grandes cousas não preoccupam ri ho-
mem. porque não vem para nós, mas andam cc mnosco.
O habitante do nosso planeta não cessaria de falar cm
Júpiter ou em Saturno, se lhe dissessem que esses cor-
pos celestes chegariam á linha da rotação da terra. Os
cometas perderam ti id<> o interesse,desde que nos conven-
cemos serem elles uma massa tluida, imprópria para i.s
choques desastrosos. A zoolatria seria impossível entre
populações que estudassem a historia natural: não por-
que esta altere o aspecto da observação vulgar: mas por-
que os animaes clivinisados pelos selvagens não seriam
perante a sciencia senão esboços imperfeitos do homem,
ligados á nossa existência sublimar.

Convém, entretanto, para a nossa felicidade, operar
com as forças moraes, como o fazemos com as physicas.O calor, a eleetricidade, o movimento, não são elementos
mais fecundos, mais ricos, mais indispensáveis, nas ap-
plicações da sciencia, do que o amor materno no ponto
de vista da perpetuação c enobrecimento da especie. Sa-
bemos quem descobriu a machina a vapor e o telegrapho:
mas ignoramos completamente qual o homem ou a mu-
lher que mais fizeram pelos filhos.Temos estatísticas para
conhecer a maior ou menor progressão dos crimes, dos
nascimentos e dos óbitos, das boas ou más safras,das ex-
portaçòes de assucar ou de tabaco.Já fundamos um obscr-
vatorio astronomico. e podemos ler nos astros. .Mas onde
está o registro, o tombo ou o calendario de tantos sacri-
licios admiraveis e obscuros : de tantas virtudes ignora-
das ou modestas, de tantos feitos que offuseam pelo bri-
lho, ou rescendem fragraneia immortal ? Aonde ficam os
demographos da moral ? Que nos contam dos phenome-
nos da ethiea popular,—desses fermentes de decomposi-
ção lenta, nas classes superiores : dessas labaredas que
nos baixos stratos sociaes consomem os resíduos putres-
eiveis das paixões cgoisticas vindos das alturas ?

O conde de Tolstoi disse que nos impregnamos de pro-
duetos tóxicos, de fumo e de álcool, para adormecermos
a consciência e escaparmos aos problemas aterradores
que nos sitiam e pedem solução. Parece que fechámos a
sete chaves todos os thesouros da vida moral, que aliás
não circulam no commercio das almas. Baixou ou subio
o sentimento do dever ? Que dizeis da taxa da piedade
da justiça, do altruísmo > Em que teares poderemos ur-
dir o estoffo dos bons costumes ? Quaes os terrenos fa-
voraveis á sementeira do amor conjugai ? Qual o nosso
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stock de sympathias, de effusões carinhosas, de gosos in-nocentes ? Quando teremos colheita de ternuras ? Comoimportaremos a circumspecção, a altivez, a independeu-cia ? Qual o preço dessas mercadorias...estrangeiras ?lcrdoe-nos o leitor se empregamos a technica da praçaem assumptos que não são ou não querem que sejam po-sitivos. lemos por intuito despertar as consciências, agui-lhoa-las, para que reflictam nos problemas moraes, quetambém são os problemas sociaesdo nosso tempo.Usan-cio cia giria da bolsa e do commercio, queremos associar,irmanar questões que não se repellem ; antes devemmarchar unidas sob o jugo do carro da sciencia. () espiritoe o corpo sairam juntos do mesmo cadinho : o chumbo ea prata que se combinaram pela fusão devem estar namoeda que representa os interesses ordinários e perma-nentes da vida.
O amor materno deve ser estudado á luz da historia eda pedagogia : da historia, porque a escravidão da mu-lher em todos os tempos, explica o retardamento da civi-lisação, o estiolamento das altas e poderosas idéias quedifncilmente descem e se entranham na massa obscura :

porque elle, apezar de confinado nos domínios da famiüa,toi o maior e mais constante obstáculo á transformaçãodas instituições sociaes e políticas, á reforma das socie-dades e dos governos. U instineto da maternidade sof-lreu sempre a acçào corruptora do meio social, os eíleitosda servidão, e reagindo a seu turno sobre os costumes,re-
piesenta na sua physionomia inculta e selvagem o esta-cionamento moral do mundo moderno. O infanticidio,como tudo conduz a crer, foi a primeira repercussão nointerior do lar, a primeira reivindicação violenta da liber-dade feminina, açaimada pelo homem. As superstiçõesi ehgiosas, menos damnosas para o espirito do que parao caracter, abrolharam nessa leiva humida e agreste damaternidade, e sob a forma de despotismo político, desfe-charam sobre o passado da nossa raça o primeiro golpemortífero. A timidez dos nossos pensamentos e dos nos-sos actos, a covardia que nos despe da toga viril enos subjuga aos cuidados subalternos, aos desejos vagose sem norte, brotou dessa primeira intimidade, somno-lenta e morna,que écomo um eflluvio subtil da felicidade
que nos penetra e adormece

Considerado no ponto de vista das investigações peda-gogicas, o amor materno c o axioma fundamental,de quese deduzem as soluções reaes e praticas da educação.Paraisto, porem, é mister que elle seja equilibrado pela refle-xao, polido pela arte. depurado pelo regimen. utilisadocomo uma força pela mecanica social. E' preciso também
que esse sentimento possa adquirir ainda maior intensi-dade, se e possível, ou pelo menos resistir á deterioração
progressiva que lhe assignalam.A historia da maternidade é a demonstração viva dessalei de solidariedade entre todos os seres organisados,quehabitam o nosso globo : mas a cultura humana contra-riou em todos os tempos a direcção superior que elle sup-
poe, a organisação nova quenella se encerra. Não ha se-nao dous modos racionaes de promover a cultura e deapparelhar a civilisação de uma raça : — escolher um sen-timento fundamental, um instineto, uma tendencia sjeralda alma humana para dar-lhe a elasticidade comoortavelcom as necessidades moraes da época, e assim funda-seum culto ;-ou eleger entre as idéias, que constituem apropriedade solitariade um pensador ou o patrimônio deum grupo de homens, aquellas que mais se affeiçoam áíndole e aos hábitos da massa, para torna-las o pontoobrigado das cogitaçõesgeraes :e deste modo estabelece-se, systhematisa-se uma religião. Mas ahi temos duas fa-ces do mesmo phenomeno.O rito e o dogma sào aexpres-sao, para assim dizermos, material,dos sentimentos e dasidéias, que constituem a força real predominante na svn-these religiosa. Resta outro meio, que chamaremos ém-pn ico, de supprir o vácuo das almas profugas das cren-ças e consolações hauridas na religião, mas "que 

limita e
soTdo^AFnn hema' da vida,do univer-so e do otstmo humano : e a sciencia.

esHo'"em ronfrn ,°b'íct0 e a definição mesma da scienciaestão em contradição com o que se aspira e se procura aope dos altares sob a abobada dos templos : mas. entre-tanto, e íoiçoso dar satisfação a esse desejo que tem mui-to de sensual para fundir-se e assimilar-se numa curiosi-dade seveia,ou numa indagação scientiliea.
Os Giegos e os Romanos, que fundaram a religião so-bie o amor physico, foram povos religiosos^ no sentidomais extenso da palavra. Os seus dogmas copiavam in-genuamente o sentimento primitivo que sobrenadára notumulto decrescente dos instinetos selvagens. Por outro

lado, cllcs representavam nos mythos e nas cerimoniasdo culto os archetypos, os ideiaes que occupavam a cupu-la da sua civilisação. A coragem (virtus),a piedade, ahie-rarchia,a belleza, a sabedoria,tinham cada uma seu sym-bolo material entre aquelles povos, peritos na culturadessas disposições particulares, sem as quaes os homensnao se abalançam a grandes coisas, antes vivem atoladosno chão cenoso da rotina. Não foram elles que consagra-ram um templo á piedade filial, no mesmo sitio em que se
passáraa scena tocante descripta por Plinio ?O judeo, que se nos offerece como o tvpo essencialmen-te religioso, como o produeto de umaselecção entre raçasou tiibus polytheistas, dadas as praticas do fetchismo eda idolatria, foi o catholico daquelles tempos em que asemente do christianismo ainda jazia sem humus. O te-mor e a esperança, jungidas a ameaça sempre impenden-te da anniquilaçào physica, foram as pedras basilares doediíicio mcmumental, que resistiu durante séculos aostemporaes desfeitos da discórdia e da conquista. O phc-nomeno mais importante da historia desses semitas foi aorganisação systematica do ensino leigo e democrático,ministrado a principio pelos prophctas, e continuado pelosscribas.

Olhada em globo a evolução das sociedades e dos im-
perios extinetos, nota-se que as religiões e as philoso-phias. as lettras e a politica deram-se as mãos para adap-tar a consciência humana a uma formula, a um systema,á uma doutrina exclusiva. Fez-se assim a civilisação dèuma raça, de um povo, de uma parte mais ou menos con-sideravel do mundo habitado. Crearam-se zonas do pen-samento, como fundavam-se colonias militares. Não tar-dou muito que o dogma matasse a moral, que o Estadoabsorvesse o indivíduo e a família ; mas dogma e estadosão também attacados na sua constituição e no seu pres-tigio.

Ha quem diga que certos instinetos tendem a desappa-recer. Não ha duvidar que elles vão perdendo da sua vi-vacidade primitiva, dessa espontaneidade sem a qual asreligiões seriam impossíveis. Mas outros sentimentos of-ferecem um caracter moderno, e são por certo o produetoda cultura dos séculos. A piedade, o pudor, a caridade,são acquisições que suppõem um progresso moral. Aemancipaçao da mulher, a extincçâo da escravidão e do
proletariado, a humanidade para com os vencidos, apro-tecção ás crianças, aos fracos c aos enfermos,— são aspi-rações e conquistasque o homem moderno perfeitamenteconcebe e das quaes elle tirará ainda novos desenvolvi-mentos. Se uma nova religião fosse possível, ella teriacomo pedestal alguns desses grandes instinetos, não sor-
prehendidos ainda pela reflexão sempre em busca de ap-
plicações e remodelamentos, que punham todas as forçasda natureza num plano uniforme, sob uma disciplina es-treita e mesquinha. Mas não é de receiar uma tentativasemelhante a quantas nos revela o martyrologio da hu-manidade, jogada sempre para um ou outro ponto do ho-risonte pelo braço do despotismo religioso e político. Oespirito critico do nosso tempo seria um broquel e umaforte arma de combate: elle serviria também de preser-vativo contra a exaggeração do sentimento religioso, deum como azèrbe opposto a violcnciadas paixões sectarias,ao desencadeamento da intolerância e do fanatismo.

Quando os homens se reunirem para discutir sobre aescolha do seu deus, e voltarem as costas aos templosvasios e solitários das religiões extinetas, perguntarãotalvez se, do naufragio das tradições e das crenças ama-das na infancia, restam alguns despojos, alguns fragmen-
tos diante dos quaes se po^sa dizer, contrastando a apos-
trophe do Faust : Isto é puro!

O amor materno, cremos, apparecerá no meio de uma
sociedade sceptica,fatigada de especulações metaphysicas,
como o ultimo raio cálido, como o ultimo phosphena na
imminencia de uma longa e tenebrosa noite. E' crivei queo homem, emancipado de suas erronias, na plenitude de
sua força intellectual, robusto de alma e de corpo, se-
nhor das riquezas naturaes e accumuladas, deixe
de sentir-se ligado pelo coração e pelo espirito, á única
providencia que conheceu na vida, tanto mais engenhosa
na ternura, tanto mais inabalavel no alfecto, tanto mais
divina no rosto e na alma, quanto mais duras, ingratas e
miseráveis foram as condições e as phases do nosso des-
tino ?

Como quer que seja, a maior necessidade, a maior ur-
gencia do tempo, é a educação. E se da educação não fi-
zermos um culto, como da maternidade um altar, se não
impellirmos a cultura humana pelo caminho da sympa-
thia, das grandes abnegações, se não fizermos da vida um
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banquete cm que todos se nutram, em que todos se amem,
e se confortem,—teremos,—nós que nos volvemos em
torno de um egoísmo intransigente e feroz, cultivado os
fermentos de um immenso pantano, para envenenar a
existência das gerações futuras.

Mas não faltará quem diga : Como quereis acordar ali-
bra religiosa, se esta tem vibrado apenas na idade juvenildos povos, nessa quadra das emoções ingênuas, dos fa-
ceis enthusiasmos, das illusòes mysticas e vaporosas, in-
compatíveis com as épocas em que o industrialismo domi-
na, e o homem vive á cata não de imagens suaves e riso-
nhas, mas de gosos sensuaes e vantagens positivas?Não apresentamos ao nascer as rugas da senilidade?
Nós, americanos, que nos julgamos de homem, ainda
proximos do berço, não offerccemos signaes evidentes de
decadencia. como já se repete entre os sábios e escriptorcs
do velho mundo ?

Responderemos com um geologo e com um economista.
O geologo diz: Quando penso que a ordem actual das
cousas remonta a cincoenta ou sessenta séculos no maxi-
mo, sou tentado a julga-la de hontem. Doze ou quinzevezes o numero de annos que pode viver um carvalho;
cincoenta ou sessenta vezes aquelle que attingem muitas
vezes os proprios homens, conduzir-nos-hiam alem do
tempo em que a raça humana appareceu pela primeiravez no globo. Nós somos tão jovens sobre a terra, quenão tivemos ainda o tempo de reconhecer a pequena por-
ção de sua superfície que nos foi cedida pelo oceano.

Se esta convicção da mocidade da nossa especie tem ai-
guma cousa de mortilicantc para nossa vaidade, eu vejo
motivos nisto para que ella se entregue a esperanças deaperfeiçoamentos futuros. Somos ainda bem jovens parasermos sábios : e talvez os nossos vindouros rejeitarão
com razão para a primeira infancia do mundo os nossos
tolos preconceitos, as nossas ridículas instituições, o nossofuror cm nos destruirmos, e esse pendorpara medidasvio-
lentas que são repellidas tanto pela razão como pelo scrttimento de humanidade.

O economista pondera : Nesta idade única de transição
todas as autonomias se oppõem. Dir-se-ha veridicamente
que estamos cm decadencia : será não menos verdade sus-tentar que estamos em progresso. E que com eíleito não \
existe uma só sociedade, mas duas sociedades incompa-tiveis, supplementares uma da outra, uma á outra super-
postas: uma sociedade de iniqüidade que se vae putrefa-zendo, e uma sociedade de nova ordem, a do trabalho,
que tende a se formar sobre a primeira.

E note-se mais o que estas palavras exprimem : — Os-iactos de moral pratica, exemplo de todos os dias, desin-teressados,anonymos, em que o indivíduo sem mesmo tero tempo de reflexão, arrisca a sua vida pela de outro, sãoraras vezes actos das classes distinetas. Lançar-se a agua
para salvar um homem q' se afoga,precipitar-se ao encon-tro de um cavallo desenfreado, affastar um obstáculo áfrente de um trem em movimento...eis o que fazem quo-tidianamente os miseráveis sem instrucção nem educação
que as pessoas bem educadas olhame tratam de tão alto.»Congreguemos em torno da criança, da geração quedeve succeder-nos, a. paixão e a sciencia. A paixão peloministério sagrado das mães ; a sciencia pela associaçãode todos os espíritos sérios e reflectidos, de todas as in-telligencias cultas. Se as mães oppõem aobjecçãoda suafraqueza, demos-lhes a força, a iniciativa, que lhes falta,
pela liberdade, pela instrucção, pela confiança. Se os ho-mens de talento parecem hesitantes, se allegam as lacu-nas, as obscuridades da sciencia da educação, digamos-lhes que estão em atrazo lamentavel com o seu século,quea duvida dissipa-se, que a verdade levanta-se intemeratae fecunda das academias edas escolas, do gabinete do sa-bio e dos conselhos do governo, dos mais modestos comodos mais altos cimos do pensamento.A educação não é mais uma theoria poética, um ro-mance engenhoso, em cujos episodios a imaginação se de-leita, porem baldo de factos reaes e noções verificadas e
precisas. A doutrina da evolução, imprimiu extraordi-nario impulso ás sciencias sociaes, cujos methodos me-lhoram á medida que se affastam do conceito aprioristicoe_da influencia da tradição metaphysica. A ethica, a ju-risprudencia. a economia política, a critica religiosa e li-teraria, a pedagogia, não sendo mais simples registres decogitações pessoaes e abstractas, compartem, graças áhypothese da evolução scientifica, daquelle mesmo crite-rio que torna írrefragaveis as demonstrações e os resul-tados das sciencias physicas e naturaes. A' psychologiasohtaria, deduetiva, sobre a qual se fundára a theoria daeducaçao. succedeu o estudo dos phenomenss psychicos,

basea:.o sobre a comparação com outros phenomenos, da
qual resulta o conhecimento da unidade entre a scienciada alma c a da vida organica. O homem, a criança, comoelos que são da longa cadeia dos seres foram postos emconfronto com outros typos orgânicos, reconduzindo-seatinai o facto psychico ao facto biologico. Esta nova di-recção consolidou e alargou o campo das investigações
pedagógicas. De facto : á imaginação e ao empirismo dosobservadores de outrora, a quem devemos algumas des-cobertas consideráveis,algumas deducçòes felizes,algumasapplicaçõcs engenhosas na arte da educação, succedeu aexposição integral dos factos particulares e geraes, ocomputo de todos os desenvolvimentos proprios do serhumano em suas formas reaes e concretas. A' luz destecritério, não só podemos explicar diversas manifestaçõesda ac ti vida de do espirito, como assentar as regras, os
preceitos didacticos sobre indicações subministradas peloproprio organismo, physico e moral. No ponto de vista
que nos oceupa, tudo na natureza subjectiva se patenteiacomoco-relaçãoe analogia:—o trabalho psychico co-relagecom o trabalho nervoso; as aptidões e as vocáções suppõem aexistência de certas condições ingenitas ou hereditárias;os instinctos, por vezesselvagensda criança, as surprezasda criminalidade no adulto, a maior ou menor capacidademental dos^ indivíduos, o caracter das raças e dos povos,os preconceitos,as superstições,a superioridade ou inferio-ndade dos sexos, as mil questões, finalmente, que solici-Iam o exame dos sábios e pensadores, guardando enlrcsi relações estreitas, aclaram-se de uma luz viva quandoreconduzidas ao critério superior e svnthetico da doutri-nada evolução. Assim como no individno se refaz a vida daespecie, assim tambem a pedagogia,que enfeixa os prin-cipaes aspectos da vida intellectual eafíectiva, reproduz,de modo abreviado, na culturc do individuo, o progressohistorico ascendente do corpo social e da civilisaçào.

A INVENÇÃO DO CALAMO

{Traducçào de epigramma yvego)
ff alamo fui, fui planta brava,

Que não dava
Pomo, ou figo, ou cacho ; não ;Virgem, como o côro Aonio,
Como a elle no Ileliconio,
Me encantava a solidão.

Um passante em mim repara,
Pensa, para :

Uma idea lhe inspirei:
Chega, corta-me, e eu,silvestre,
Aparado por tal mestre
Mestre ao mundo me tornei.

Bebi lagrimas da aurora ;
lietio agora

Negra tinta e folg > mais;
Tenho voz, eu qae era mudo ;
Nada sei, e ensino tudo ;
Torno os homens imraortaes.

A. Castilho

O rriuxido !...

te ponhas a rir de cousa tão séria, meu
rapaz. Tens diante dos olhos um kaleidoscopo :
vistas variadas, bellezas apparentes que se trans-
formam rapidas como todas as cousas fictícias.

O mundo não é um brinquedo de creança, ao
passo que tu és um ingênuo espectador da co-
media humana...

Vou erguer apenas uma pontinha do véo quete separa do mundo real.
Olha para aquelle quadro : São bemfeitores

da humanidade que morreram de fome e de mi»
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seria emquanto os reis inúteis e os potentados
banqueteavam á custa do sangue e das lagrimas
do povo...

Pensas viver em um mundo onde ha ordem,
communhão, e amor do proximo ? Escuta o
que diz o proletário que soffre sede de justiça, a
orphã que maculou a.sua virgindade nos braços
de um seductor ... o velho soldado que sacrifi-
cou sua mocidade e derramou seu sangue pela
patria, e o proletário, e a orphã, e o invallido te
dirão o que é o mundo !..

Já tens ouvido dizer : infeliz de quem morre,
e eu te digo : desgraçado de quem vive. >« A vi-
da resume-se apenas em uma agonia prolonga-
da. » Só as inspirações harmonisam-se com o
ether que respiramos e nos suavisam algum
tanto os soffrimentos. Felizes podem ser so-
mente alguns simples que acreditam nas re-
compensas eternas.

O mundo tem para ti todas as seducçúes, to-
dos os encantos, e tu brincas contente, risonho
como uma alma que sobrenada em oceano de
perfumes, espirito que só sente emanações do-
ces, eflluvios suaveis que exalam as azas mysti-
cas dos anjos da primavera.

Oh ! quão felizes realmente não seriamos se ;
pudéssemos viver sempre essa vida descuidosa !
da mocidade !... Mas, se ainda mesmo nas pri-
maveras ha tantas noites de tormentas e dias
borrascosos !

Quantos jovens como tu, não têm chorado e
maldito do seu viver ao mesmo tempo em que
outros cantam alegres os hymnos do prazer e da
ventura ?

Olha, meu rapaz, não creias que o verdadeiro
mundo seja esse que tu vês pelo prisma de tuas
phantasias. O mundo real é uma cousa indefi-
nivel, um mundo cheio de vicissitudes e transi-
ções, repleto de maldade, de vicios edeenga-
nos.

Queres saber onde habita a innocencia ? On-
de não ha especie humana.

Queres viver longe do egoismo, dos vicios e
da imbecilidade ? Foge de ti mesmo...

Se aspiras as alturassociaes, riquezas e glorias,
aperfeiçoa-te na arte do embuste e da bajulação
prega a virtude por toda parte, lisongea a vaida
de de todos os senhores da terra, nunca dês
razão ao fraco contra o forte. Assim construi-
ras para ti a escada magica por onde sobem to
dos os grandes da terra e ganharás a auréola
resplandecente dos heroes.

Ha quantos mil annos os philosophos e os le-
gisladores, os bardos e os prosadores, traba-
lham para aperfeiçoar as cousas do mundo social
e até hoje esse mundo é um cháos medonho on-
de existem luze sombra, flores e espinhos, hy-
dromel envenenador, mananciaes ferventes,
supplicios de Tantalo, confusão de amor e de-
sespero, mistura do bem e do mal, do bello e
do horrível !

Os que têm pregado idéas santas de amor e
de perdão, os que se têm deixado conduzir pela
sciencia e pelos grandes principios donde resul-
tam os progressos humanos, morrem crucifica-
dos como Christo, cegos como Gallileu ou en-
venenados como Sócrates.

E eis ahi o mundo, eis abi a sociedade huma-
na _ monstro de mil braços e de mil formas,

que ri-se muitas vezes e finge piedade para at-
trahir as suas victimas e depois devorai-as.

Sabes tu, por ventura, o que é uma prostituta
mentirosa até o cynismo,corrupta até a podridão,
mas cheia de seducções para os que farejamos
regalos da vida mundanal ?

A sociedade é isso, mas anda mascarada, en-
volta em finos e delicados tecidos para que nin-
guemlhe descubra as pustulas repugnantes, nem
as deformidades de sua estruetura hedionda.

Vive, porem, meu rapaz, a vida das illusões e
esquece este quadro triste que te fiz ver da ne-
gra e fria realidade do mundo.

Albino Silva.

NA ORLADO ABYSMO

v
^3'evanta a tímida fronte.
Sublime martyr do amor!
Contempla 11'outro horisonte
Fulgido astro redemptor!

Poética imagem da rosa
Que a amar se definha e esvae,
Não sigas a mariposa
Que morre na luz que a attrahe !

Arranca ess'alma ao abysmo,
Onde a pode arremessar
A onda do fatalismo !

Eu venho-te aconselhar
Philosophia e estoicismo,
Para essa dor conjurar !

Marianna Cof.lho.

D'outros ceos
(Correspondência do Rio)

2S—Agvslo- 0;

Escrevo desrespeitosamente deitando o pa-
pel sobre uma pagina transcedente e exhotica de
metaphysica buddhista. Se pois aqui vos apre-
sentasse, com uma saudação, tres phrases de
mystica reverencia sobre as quatro verdades subli-
vies reveladas pelo Çakvamouni ou uma diss erta-
ção sobre as doze condições que se encadeiam para
produzir a Vida: «esta grande massa de ma-
les»!... - vós, leigo da Revelação contida no
Tripitaka, completamente cégo para vos enca-
minhardesaoNirvana,pordesconhecerdesaLei!..
horrível!... Antes... antes, leitor delicado e
amigo, nunca lesseis esta proza ensopada em
Vulgaridade e o que vos fosse apresentado antes
fòsse leve folha transparente de papel de arroz,
sobre a qual eu. a semelhança do poeta chinez,
vos falasse na linguagem muda e chimerica dos
lvrios ás andorinhas que fogem... ou então vos
transcrevesse, n'aquelles caracteres (cujo único
conhecimento já constituem toda uma Sciencia
colossal) e que se vêem sobre os pacotes de chá,
em linhas parallelas—-como as vinhas sao plan-
tadas—algum trecho arrancado a um dos livros
santos de Fó !

Porém, não. Nada d'isto !
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Mas porque ao d/aqui estender-vos a mão,
phantasias vêm-me á cabeça, como abelhas ao
lar da colmeia, zumbindo e agitando as azitas,
até deixando a Epistola toda envolta na trama
subtil de Sonhos esboçados"?

A alviçareira Imprensa alvoroça-se.
O cholcra ! O cholera ! que de lá dos portos da

Italia, talvez em veston de viagem, a chapelleira
na mão, bonet grego á cabeça, binoculo a tira-
eólio, como um touriste vulgar, tomou o seu bi-
lhete de passagem a bordo do Cario II, até este
sólo da Patria!

O navio chegou. Como aquella mãe russa, que
atirava a próle aos lobos que a perseguiam, elle
pelo oceano em. fóra veio atirando cadaveres ás
dezenas.

Vae voltar por ordem do Governo. Déram
,-carvão ao esquife e elle partirá, como o navio
antasma da legenda, no abandono da Morte que

devasta, por sobre as espumas do mar vertendo
as impurezas da saine que lhe escorre nas pran-
chas.

A Junta de Saúde foi de umasolicitude funesta.
Deixem vir o cholera !
Traga-nos o cholera a cólera do Destino !
Estamos em plena Decadencia !...
Venha dar-lhe a ultima de mão, este mensa-

geiroindiano, com a ferocidade inilludivel d'a-
quelle Muno que no Império Romano áté asher-
vas talou !

Que elle venha !
Surja então apóz a Destruição de sua mão, o

Renascimento desejado.
Ao lympliatismo moral que nos quebranta, o

plethorismo que nos fortaleça.
Porque o nosso Espirito enraisado n'essa dege-

nerescencia collectiva da Vida Nacional, é como
a figueira maldita pela bocca do nazareno Jesus !

Que elle venha—o cholera !
Pena que o seu sopro torpissimo, tenha a com-

placencia de deixar alguém que respire.
Devia elle a todos nós d'esta geração abater e

que depois cTessa vasta Extineção, a Madre da
Terra cuspisse á Existência o novo autochtone,
que certamente não seria polluido como nós o
somos pelas miseráveis heranças que trazemos
desfeitas no sangue e argamassadas nos ossos.

Que então se seguisse a reconstrucção (Testa
Patria, livre de nossas degradações e de nossa
infinita Fraqueza !

Friagem que esta atmosphera traz nas suas
azas impalpaveis que foi capaz de atacar- me de
sua rispidez penetrante ! Quando eu deveria es-
correr o mel delicioso do atticismo na phrase e
do optimismo de Cândido nas idéas ; por causa
desse leve sopro de hinvernia longinqua, vou
mandar vos n'um estylo incolôr, meia dúzia de
pensamentos convulsionantes, como os que agi-
tavam a alma d'aquellepsycopatha Incido—o Ham-
let da Dinamarca !

Influencias climatologicas ! vede ? Se o Dia--
o grão sacerdote da Luz na ornamentação de
seus paramentos pontificaes assomasse cultuai-

mente ao Oriente, elevando o fulvo evangeliario
do Sol, por entre a lithania solta das gargantas
dos passaros, esta pobre e insipida intenção de
chronica, pela influencia desse pomposo ritual
(como os mais pomposos na lithurgia sagrada do
Egypto) teria a imponência antiga desses antigos
papyrus que descreveriam esses ceremoniaes !

Alberto Rangel.

MYSTIGA
I

A Leoneiü Correia

inverno é branco... o vento ó frio...
0 inverno desce um lençol branco,

E o vento estende-o... tão sombrio !
0 inverno mostra o lençol branco,

E o vento arrasta-o, rijo o frio...

Desce a poeira das geadas.
Sopram rebeldes as suestadas.
Ao vento asperrimo e sombrio
Gemem as franças enroladas

Num lençol branco
Sereno e frio !

Neve de manso... neve de manso
Pulverisando, recortando
No velho monte alvo capuz,
E alva mortalha na campina...
—Emquanto o sol, em tardo avanço,
Na alva escumilhada neblina,
Vae friorento repontando

A' meia luz.

Ai, coração frio, marmoreo !
O rijo inverno da descrença
Neva-te. A neve é fria e intensa /
O coração não geme, — dorme...

Que nesta nevoa densa e enorme
Nem luz ao menos frouxa-, dóre-o !
Que o coração, sem luz, sem crença,

Nem geme, ¦— dorme...

Alma, resurge deste tumulo,
Dessa frieza glacial !

A indifferença é um cumulo !
A indifferença é um mal!

Alma, não durmas nesse tumulo...

Porque rolar por esse abysmo,
Esse profundo abysmo insonte ?
Ergue-te ! Vês'? — Borda o horisonte
A'luz que espanca o mysticismo,
O arco-iris da alliança !

E o inverno avança !... e o inverno avança

Que a mesma ave da descrença
Traga-te a ltiz, traga-te a vida !
Que n'uma alacriclade immensa
Traga-te um ramo de esperança,
Alma querida ! alma querida !

Domingos Nascimento.
1893.
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VISCONDE DE KACHR

% outro, que não a mim, devera tocar a do-
lorosa incumbência de abrir um triste parenthe-
sis na vida harmônica e sonora da Revista Aju/,
para esboçar, a largos traços, a grande individu
alidade, para sempre desapparecida do mundo,
do benemerito e preclaro cidadão Visconde de
Nacar.

Em mim, talvez falem mais os impulsos do
coração do que a serenidade da razão. Queim-
porta? Si não venho biographar a poderosa
mentalidade de um gênio, venho fazer justiça a
um caracter socratico, a uma alma spartana, a
um coração de ouro, á vida gloriosa de um ho-
mem que, entre tantos outros, que viveram no
seu tempo, debaixo do mesmo céo, soergueu
mais alto o seu nome pelo longo e luminoso ro-
sario de serviços prestados á causa do engran-
decimento de sua terra.

Para mim, elle não foi um grande pela cumu-
lação de distincções 'que recebeu : foi um gran-:
de pela honra, foi um grande pelo coração.

Sob a atmosphera plácida e venturosa que
crea o aconchego do lar, que palpita no riso da
creança, no olhar dos filhos queridos, no sorriso
da esposa venerada, ninguém foi maior do que
elle, embora na vida publica fosse sempre o
grande e incomparavel sol, que, mesmo em seu
melancholico declinio, tivesse as largas fulgura-
ções inaccessiveis aos pequenos astros, ainda
mesmo em todo o espleiidanlo seu zenithrr.

Não possuiaos fulgurantes lampejos do gênio :
tinha uma vasta e completainstrucção dascousas
e em tão alto grão, que, as vezes, dava-lhe a es-
tatura illuminada de um vidente.

Seu coração era como um ceo que se desdo-
brasse incommensuravelmente, sempre azul e
tranquillo. e em cujo âmbito brilharam muitissi-
mos astros, alguns já apagados, outros em plena
floração de luz, e ainda outros já sem o fulgor
adamantino do sol em seu levante...

Quanto a mim, não sei de paranaense que ma-
is merecesse do que elle.

Animou as lettras e as artes ; alforriou os seus
escravos antes da lei de i3 de Maio, para cuja
promulgação concorreu com o seu voto ; foi bom
e honesto, foi leal e nobre, e na espheradaac-
tividade publica, galgou, palmo a palmo, todas
as posições, que são dadas ambicionar ao ho-
mem politico.

A minhapenna se embebe em lagrimas, para o
cumprimento da missão a q'mequiz impor. Basta.
As pulsações silenciosas do coração falam mais
alto do que todos os estrépitos das homenagens
posthumas. Por isso, hoje que estão fechados a-
quelles olhos, que animaram a tanta vida, seja^
me dado o ultimo consolo, de derramar, sobre
o seo tumulo recem fechado, uma lagrima, ao
menos, das tantas e sinceras que derramei quan-
do, como um funesto dobre de finados, a noti-
cia'de sua morte soou-me tristemente aos ouvi-
dos...

Leoncio Correia

Revista -A-zxil

Recebemos o i.°n." d'esta interessante publi-
cação quinzenal, que acaba de apparecer em
Coritiba, da qual é director e proprietário o Sr.
Júlio Pernetta e redactor o Sr. Dario Vellozo.

A * Revista » segundo os dizeres de seu artigo
de apresentação pretende occupar se exclusiva-
mente de litteratura, offerecendo, como j;í offe-
rece nesse seu i. • numero, alguns bons e varia-
dos artigos de leitura amena.

Desejamos ao collega propícios ventos que o
impulcionem para a existencia de longo e glo-
rioso futuro.

(D'O Comviercio)

Entrou-nos pelo escriptorio a dentro, rescen-
dendo os mais esquesitos e orientaes perfumes
— com todo o aprumo e faceirice de moça bo-
nita e que sabe que o é, a mimosa e chic filha do
Júlio Pernetta e Dario Vellozo.

Catita, muito catitaa « Revista, » com a sua
soberba e explendida toilette azul.

O « Campos Geraes » que sabe apreciar asre-
gras da mais rigorosa etiqueta, não se demorará
em retribuir a gentileza de sua formosa collega
e quem sabe si o Dario ou o Júlio não terão
que respondera um pedido de casamento, feito
com todas as formalidades ?

Ah « Revista » « Revista » ! O « Campos Ge-
raes », está mesmo perdido de amores ! !

€rarrtp&s-Gí}-~ms)^___(Do

E' il titolo di una nuova pubblicazione lettera-
ria che ha veduto la luce in questi giorni. Aven-
done soltanto ieri 1'altro ricevuto il secondo nu-
mero,abbiamo involontariamente omesso di par-
larne nella passata domenica.

La Revista Asitl che si pubblica due volte alia
settimana, é di proprietá dei signor Giulio Per-
netta. Ne é redattore il signor Dario Vellozo.

Fra i collaboratori di questo secondo numero,
vedo i nomi dei signori Cunha Brito, Coelho
Netto, J. Tapitanga, e delia signorina Marianna
Coelho ; infine tutta una schiera di giovanipieni
di brio, di intelligenza e di spirito.

Augurando loro che la graziosa ed elegante
rivista abbia vita prospera e lunga, li ringrazia-
mo deü'offerta fattaci e li ricambiamo fm d'oggi
col nostro modesto periodico.

(Do Corriere d'ltalia)

lyrico

ada vez se confirma mais o que já disse-
mos : —a troupe do Sr. Cassone é uma compa-
nhia bem regular, possuindo algumas figuras
bem salientes e dignas de figurar em compa-
nhias de maior responsabilidade.

Entretanto, o nosso publico não se tem porta-
do na altura dos seos deveres concorrendo aos
espectaculos, quando nada menos para dar pro-
va do seo bom gosto.
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e a orchestra

Gounot, esse
a ultima ope-

Companhia como essa e por tal preço tão ce-
do não virá ao Paraná, principalmente deante
da indifferença do nosso publico.

As oneras cantadas ultimamente o tem sido
de modo a satisfazer os mais exigentes.

O Ruy Blas, a grandiosa opera de Marchetti,
teve uma execução harmônica e homogenea.

Nesta opera teve a Sra. Cartocci um dos seos
mais importantes papeis, a que ella dá todo o re-
alce. Ella soube ser uma rainha altiva e amoro-
sa e, mais do que isso, soube cantar com uma
doçura notável toda a sua difficil parte, conquis-
tando enthusiasticos applausos do publico.

O Sr. Bersani, cuja voz é bem timbrada e vo-
lumosa, foi um Ruy Blas acima do vulgar, can-
tando com bastante sentimento.

OsSrs. Forti e Mori, como sempre : irrepre-
hensiveis.

Os coros andaram bem afinados
correctissima.

—O Fausto, a bella opera de
conjuncto de bellas melodias, foi
ra que deo a companhia em recita de assignatura.

O desempenho da opera foi um verdadeiro
triumpho para a companhia.

O papel de Margarida dizendo-se que esteve
confiado á Sra. Cartocci tem-se dito tudo.

Graça, sentimento, expressão,tudo ella soube
imprimir á sua bella voz para interpretar a bella
partitura do maestro francez. A bellissima aria
das jóias foi magistralmente cantada.

O Sr. Bersani foi regularmente bem no papel
de Fausto, posto que não estivesse muito senhor
do seo papel.

O Sr. Mori no papel de Mephistopheles esteve^
soberbo. sendfLjruaito-af>plauéide-m*mcrpKtnrerr-
te quando cantou a bella serenata do 3" acto.

O Sr. Forti, em secundário papel, o mesmo
cantor de sempre.

—A Traviata, a bella partitura de Verdi, é
bastante conhecida do nosso publico, o que não
impede de ser sempre ouvida com interesse e
prazer.

Esta opera é a pedra de toque para os sopra-
nos e foi nella que a celebre Adelina Patti se
immortalisou, conquistando a fama e o nome
que conquistou.

Pois a Sra. Cartocci, sem querermos sujeital-a
a confronto, tem nesta peça a sua mais bella
creação, o que importa dizer que é uma cantora
distincta e conscienciosa.

Toda a parte final do i° acto ella cantou ma-
gistralmente, provocando os mais enthusiasti*
cos applausos do publico.— Tivemos uma novidade artistica: a represen-
tação dos 1 duefoscari. O nosso publico toi que
pareceo não ter dado pela cousa, por isso que
deixou o theatro quasi vasio. Pois não sabe o
que perdeo.

Esta opera de Verdi, ainda de nós desconhe-
cida, e uma bella pagina musical, uma nota in-
intterrupta de melodia.

E os poucos que lá foram apreciaram immen-
so a partitura do velho Verdi e applaudiram im-
menso os artistas que realmente estiveram na
altura da situação.

A parte confiada á Sra. Cartocci,no papel de
Lucrecia, teve não pequenas difficuidades, mas
ella soube vencel-as, cantando correctamente.

O Sr. Bersani esteve n'uma de suas noites fe-
lizes, arrancando enthusiasticos applausos.

O Sr. Baracchi tem nesta opera o seo melhor
papel, uma verdadeira creação. O publico disto
convenceo-se logo, tanto que não poupou-lhe
applausos.

O Sr. Mori—o mesmo artista intelligente de
sempre.

O corpo de baile dansou nessa noite o lindis-
simo bailadoda Giocoudalazendo francosuccesso.

RESPIGAS

1— Dr. Charcot. — Começamos, leitora, desfo-
lhando.em nome da «Revista», e nosso, sobre o
tumulo do grande sábio todo um ramilhete de
goivos e saudades. Com o fallecimento do illus-
tre clinico da Salpêtrière não foi só a Françaque
perdeo um dos mais dilectos filhos, pois que a
humanidade perdeo com ella um dos mais extre-
mosos irmãos.

2—Collaboradores.—Muito vae se enrique-
cendo nosso escrinio com a collaboração que
nos chega quotidianamente.

No proximo numero conversarão as leitoras
com o E. MontarroyoseSaldanha Sobrinho,—já
nossos conhecidos ; com o Barros Pessoa, talen-
toso moço, cujo nome pela primeira vez fulgura
no jornalismo paranaense.

Neste numero surgem brilhantemente,—alem
do glorioso nome do Dr. Justiniano de Mello,—
os de Albino Silva, Domingos Nascimento e
Alberto Rangel. Aprecie a leitora o valioso tra-
balho doJjx.jAislimano^-o^esse-mi^-e sympa--
thico de Albino Silva, o nephylibatismo adora-
vel de Domingos Nascimento; e do Alberto
Rangel o extraordinário exquis da forma castiça
e original e toda aquella revérie deliciosa, ethe-
rea, inemitavel.

3—Dias Braga.—(Como que vae,—leitora,—
por este noticiário-clironica, bnc-a brac, a la diàble,
fin de siècle...)

Disse-nos o Sr. Joaquim Silva.-e muito nos
alegrou a nova,—o Dias Braga chegará breve-
mente a esta Capital, e com elle toda uma treupe
encantadora de talentosos artistas.

Com certeza, Coritiba é o paraizo.... Já temos
tido noites magníficas, graças á noa vontade do
Sr. Cassone. Depois o Dias Braga deliciar-nos-
ha também.

Seja bemvindo.
4—Da língua portugueza.—Agora rectifica-

ção necessaria. Em o numero passado, o artigo
do Dr. Cunha Brito sahio com algumas incorre-
ções.

Onde se lê «pois não é possível comprehen-
der-se que,por mais brandas»,—leia-se : —que, por
meios brandos,» e etc. E onde se lê : —«A essa tor-
rente de gallecismos escaparam osfructoi daepo-
cha,» leia se :—escaparam os poetas da epocha, e
etc.

5—A' Imprensa. — Em nome da Revista Azul,
penhoradissima para com os collegas.pelo modo
cavalheiroso e amigo por que tem sido tratada,
agradecemos á Imprensa as gentilezas todas de
que temos sido alvo.
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6—Com o Correio.— Queixam-se alguns dos
nossos assignantes do não recebimento da Re-
¦vista. Temos, com regularidade, remettido ao
Correio os exemplares devidamente subscripta-
dos...

Do respeitável funccionario, chefe da Repar-
tição, solicitamos, pois, o obséquio de providen-
ciar para que a distribuição de nossa folha seja
feita com mais regularidade.

No proximo numero, palestraremos, leitora, a
respeito de algumas novidades litterarias que te-
mos encontrado na antiga Livraria Queiroz.

Até breve.

A MINHA DOR

eiga, tão meiga, a mim quanto ella amava.
E eu a queria tanto. Era a bonança.
Eram meos os carinhos que ella dava.
Eram d'ella os meos risos de creança.

Mas a morte impiedosa, a morte cava,
Um dia arrebatou-a; que mudança :
Em vez do tanto amor que me votava,
0 atroz dezerto da desesperança....

Fiquei sem mãe. Faltou ainda isto
Para esse deos raartyrisado e pulchro
Que pregou a resignação, pois Christo

Soffreu a dor mais negra da agonia:
Porem não vio sahir para o sepulchro
A mãe querida, amoítalhada e fria.

Silveira Netto.

MENDIGO

®»mochilado pela edade, longas barbas brancas
cahindo-lhe sobre o peito, esfarrapado capote sobre
os hombros, velha rabeca debaixo do braço, elle pe-
dia esmola, e, por cada esmola que lhe davam, agra-
decia arrancando do seo instrumento notas, ora vi-
brantes como gritos de alma revoltada, ora ternas
e suaves como a musica do primeiro beijo.

E assim vivia honestamente o pobre velho. Um
dia vi-o, rodeado por bando alegre de creanças que
o escutavam Sentado sobre as pedras frias da calça-
da elle tocava e parecia sorrir, com a felicidade in-
genua dos infantes; deixando porem, correrem va-
garosamente pelas faces enrugadas duas grossas la-
grimas que desappareciam silenciosas por entre as
longas barbas brancas que lhe cahiam sobre o peito.

Senti pelo pobre velho o respeito religioso que
nos inspiram todos os que vivem esmolando ; inter-
roguei-o ; fitou me melancholicamente baixando de
novo os olhos para a rabeca, seo único confidente,
unindo-a ao peito, estreitando-a mais, como se o
instrumento podesse, indiscretamente, revelar-me o
segredo que vivia sepultado no tumulo vasio de suas
illusões.

Jülio Pernetta.

PERSEVERANDO

imosajurity amo em segredo.
Me atormenta este amor e me inebria :
Medito longe delia com tristeza,
Jur.to delia minh'alma se extasia.

A sua bocca a um botão ó parecidaDe rosa semi-aberta, a pedir beijos ;
Seus olhes são dois pontos de azeviche
Que brilham inllammados de desejos.

O seu sorriso é o sol da minha vida,
Ttrilhando-lhe na bocca purpurina,Embriagam-me de amor. ..Vibram-me n'alma
As notas da sua voz nervosa e li na.

Sensação corrosiva, electrizante.
Na loucura fatal de sonhos quentes,Se filtra no meu sangue quando vejo
Soltas as tranças como duas serpentes.

...Serpentes nciras ! quero ser suicida.
Findar entre gemidos amorosos !
Matae-me lentamente, lentamente,
Preso, bem preso, nos anncis sedosos !

Antonio Braga.

EXPEDIENTE

Os Srs. Collaboradores cia
"Revista Azul" assignarão
sempre os seos artigos.

Os artigos não assignados
ficam soba responsabilidade
direota da Redacção.

Gaso a "Revista Azul" sus-

penda a publicação antes de
expirado o praso das assig-
naturas, será pelo Director
restituida aos Srs. Assignan-
tes a importa no ia oonoer-
nente aos mezes restantes.

Por conveniência do ser-
viço, a cargo do Director, as
assignaturas serão cobra-
das até Dezembro do vicjen-
te armo.
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